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Siglas 
A3ES    Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

AAEE    Associações Académicas/Estruturas Estudantis 

AG    Assembleia Geral 

CCISP   Conselho Coordenador dos Institutos Superiores    

   Politécnicos 

CCJ    Conselho Consultivo da Juventude 

CNE    Conselho Nacional de Educação 

CNJ    Conselho Nacional da Juventude 

DGES    Direção Geral do Ensino Superior 

ENDA    Encontro Nacional de Direções Associativas 

ENP    Encontro Nacional de Politécnicos 

FAIRe    Fórum Académico para a Informação e Representação   

   Externa 

IES    Instituições de Ensino Superior 

IPDJ    Instituto Português do Desporto e Juventude 

IP    Instituto(s) Politécnico(s) 

MCTES   Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

RJIES   Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior 

SEJD   Secretaria de Estado da Juventude e Desporto 

SECTES  Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino   

   Superior 
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Informação Institucional 

Órgãos Sociais 
Mesa da Assembleia Geral 

Presidente: Bruno Fragueiro (ESCE do Instituto Politécnico de Setúbal) 

1º Secretário: Nuno Pereira (ESS do Instituto Politécnico da Guarda) 

2º Secretário: Filipa Perdigão (ISCA do Instituto Politécnico de Lisboa) 

 

Direção 

Presidente: Tiago Diniz (ISCA do Instituto Politécnico de Lisboa) 

Vice-Presidente: Hugo Leal (ESTG Felgueiras do Instituto Politécnico do Porto) 

Vice-Presidente: Diogo Melim (ESE do Instituto Politécnico de Coimbra) 

Tesoureira: Inês Silva (ESE do Instituto Politécnico de Setúbal) 

Secretária-geral: Francisca Melo (ESE do Instituto Politécnico de Lisboa) 

Vogal: Bruno Faria (ESE do Instituto Politécnico de Viseu) 

Vogal: Guilherme Rodrigues (ESS do Instituto Politécnico de Viseu) 

Vogal: Patrícia Chambre (ESCS do Instituto Politécnico de Lisboa) 

Vogal: Pedro Leal (ESML do Instituto Politécnico de Lisboa) 

 

Conselho Fiscal 

Presidente: Daniel Dias (ISCA do Instituto Politécnico de Coimbra) 

Secretário: André Jorge (ISCA do Instituto Politécnico de Lisboa) 

Relator: Ricardo Nóbrega (ESTG Lamego do Instituto Politécnico de Viseu) 
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Assembleias Gerais Realizadas 

Data Local Ordem de Trabalhos 

21-03-2018 
Ordinária 

Instituto Superior de 

Engenharia de 

Coimbra 

1. Tomada de Posse dos Novos Órgãos 

Sociais da FNAEESP. 

21-04-2018 
Ordinária 

Escola Superior de 

Gestão e Tecnologia 

de Leiria 

1. Votação das atas das Assembleias 

Gerais anteriores; 

2. Informações; 

3. Comissão Estatutária da FNAEESP; 

4. Apresentação, discussão e votação do 

Plano de Atividades e Orçamento da 

FNAEESP para o mandato 2018; 

5. Outros Assuntos. 

19-05-2018 
Ordinária 

Escola Superior de 

Tecnologia e Saúde de 

Lisboa 

1. Votação das atas das Assembleias 

Gerais anteriores; 

2. Informações; 

3. Comissão Estatutária da FNAEESP; 

4. ENDA Setúbal 2018; 

5. Forma-te 2018; 

6. Outros Assuntos. 

01-06-2018 
Extraordinária 

Escola Superior de 

Tecnologia de Setúbal 

1. Informações; 

2. Moções - ENDA Setúbal 2018; 

3. Forma-te 2018; 

4. Outros Assuntos. 

29-06-2018 
Ordinária 

Instituto Superior de 

Engenharia do Porto 

1. Votação das atas das Assembleias 

Gerais Anteriores; 

2. Informações; 

3. Comissão Estatutária da FNAEESP; 

4. Apresentação dos relatórios dos 

representantes dos estudantes do ensino 

superior politécnico em órgãos nacionais; 

5. Encontro Nacional de Politécnicos; 

6. Preparação do ENDA Cascais; 

7. Outros Assuntos. 
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14-07-2018 
Ordinária 

Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão 

de Lamego 

1. Votação das atas das Assembleias 

Gerais Anteriores; 

2. Informações; 

3. Eleição do representante dos estudantes 

do Ensino Superior Politécnico no 

Conselho Consultivo da Agência de 

Avaliação e Acreditação do Ensino 

Superior; 

4. Encontro Nacional de Politécnicos; 

5. Preparação do ENDA Cascais; 

6. Outros Assuntos. 

27-08-2018 
Ordinária 

Escola Superior de 

Educação e Ciências 

Sociais de Portalegre 

1. Votação da ata da Assembleia Geral 

anterior; 

2. Informações; 

3. Votação das aquisições de membros 

federados da FNAEESP; 

4. Encontro Nacional de Politécnicos; 

5. ENDA Cascais; 

6. Outros Assuntos. 

15-09-2018 
Ordinária 

Escola Superior de 

Saúde Dr. Lopes Dias 

do Instituto Politécnico 

de Castelo Branco 

1. Votação da ata da Assembleia Geral 

anterior; 

2. Informações; 

3. Votação das aquisições de membros 

federados da FNAEESP; 

4. Discussão da revisão estatutária da 

FNAEESP; 

5. Discussão de Política Educativa; 

6. Encontro Nacional de Politécnicos; 

7. Ciclo de Conferencias da FNAEESP; 

8. Outros Assuntos. 

13-10-2018 
Extraordinária 

Escola Superior de 

Desporto de Rio Maior 

1. Votação da ata da Assembleia Geral 

anterior; 

2. Informações; 

3. Votação das aquisições de membros 

federados da FNAEESP; 
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4. Discussão da revisão estatutária da 

FNAEESP; 

5. Eleição do representante dos estudantes 

do Ensino Superior Politécnico no 

Conselho Coordenador do Ensino 

Superior; 

6. Encontro Nacional de Politécnicos; 

7. Outros Assuntos. 

18-11-2018 
Ordinária 

Instituto de 

Contabilidade e 

Administração de 

Coimbra 

1. Votação das atas das Assembleias 

Gerais anteriores; 

2. Informações; 

3. Balanço do Encontro Nacional de 

Politécnicos; 

4. Ciclo de Conferencias da FNAEESP; 

5. Política Educativa; 

6. Apresentação e votação da proposta de 

revisão dos estatutos da FNAEESP; 

7. Outros Assuntos. 

09-12-2018 
Extraordinária 

Escola Superior de 

Gestão de Tomar 

1. Votação da ata da Assembleia Geral 

anterior; 

2. Informações; 

3. FORMA-TE; 

4. Ciclo de Conferencias da FNAEESP; 

5. Roteiros dos Politécnicos; 

6. Preparação ENDA ALGARVE 2018; 

7. Outros Assuntos. 

11-01-2019 
Ordinária 

Instituto Politécnico da 

Guarda 

1. Votação da ata da Assembleia Geral 

anterior; 

2. Informações; 

3. FORMA-TE; 

4. Apresentação dos relatórios dos 

representantes dos estudantes do ensino 

superior politécnico em órgãos nacionais; 

5. Votação do Regulamento Eleitoral da 

FNAEESP para o mandato 2019; 

6. Outros Assuntos. 
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23-02-2019 
Ordinária 

Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão 

de Viseu 

1. Votação da Ratificação da Lista C - 

Processo Eleitoral da FNAEESP para o 

mandato 2019. 

23-02-2019 
Ordinária 

Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão 

de Viseu 

1. Aprovação da Ata da Assembleia Geral 

Anterior; 

2. Informações; 

3. Discussão de Política Educativa - RJIES 

e Acesso ao Ensino Superior Português; 

4. Outros Assuntos. 

23-02-2019 
Ordinária 

Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão 

de Viseu 

1. Apresentação e Votação do Relatório de 

Atividades e Contas da FNAEESP do 

mandato 2018. 
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Apresentação 
Fundada em 1989, a Federação Nacional de Associações de Estudantes do Ensino 

Superior Politécnico (FNAEESP) é uma estrutura federativa que conta com cinquenta 
e três Associações Académicas e Estruturas Estudantis (AAEE) como membros. 

Através dos seus membros, a FNAEESP representa os mais de cento e vinte mil 
estudantes do Ensino Superior Politécnico, assumindo um papel fundamental na 

definição da política educativa Nacional. 

Esta estrutura pronunciar-se sobre a política educativa e de juventude, promovendo a 

discussão de temas de interesse estudantil. Para além disso, estimula o 

desenvolvimento das Associações de Estudantes federadas, oferecendo condições 

para um maior equilíbrio entre as várias AAEE. 
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Composição 
A FNAEESP é atualmente composta por 53 AAEE Federadas, à data de 23 de fevereiro 

de 2019. 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior Agrária de Beja 

 

 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior Agrária de Castelo Branco 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior Agrária de Coimbra 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior Agrária de Ponte de Lima 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior Agrária de Santarém 
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Associação de Estudantes da Escola 
Superior Agrária de Viseu 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação de Beja 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação de Castelo 

Branco 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação de Coimbra 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação de Lisboa 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação de Santarém 
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Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação de Viseu 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação do Instituto 

Politécnico de Viana do Castelo 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação do Porto 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Educação e Ciências 

Sociais de Leiria 
 

 

Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Coimbra 

 

Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Lisboa 
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Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração do Porto 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia de Castelo 

Branco 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia de Tomar 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de 

Beja 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de 

Felgueiras 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de 

Lamego 
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Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de 

Leiria 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de 

Viseu 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão do 

Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Gestão de Idanha-a-Nova 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Gestão de Tomar 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Gestão e Tecnologias de 

Santarém 
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Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Engenharia de 

Coimbra 
 

 

Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Engenharia de 

Lisboa 
 

 

Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Engenharia do 

Porto 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Saúde do Instituto 

Politécnico de Viana do Castelo 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Saúde do Porto 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Saúde de Viseu 
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Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Saúde Dr. Lopes Dias 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologias de Saúde de 

Coimbra 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Tecnologias de Saúde de 

Lisboa 
 

 

Associação Académica da Guarda 
 

 

Associação Académica do Instituto 
Politécnico de Bragança 

 

Associação Académica do Instituto 
Politécnico de Portalegre 
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Associação Académica do Instituto 
Politécnico de Setúbal 

 

 

Associação Académica do Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Artes e Design das 

Caldas da Rainha 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Artes Aplicadas de 

Castelo Branco 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Ciências Empresariais do 

Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo 

 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Comunicação Social 
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Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Desporto e Lazer de 

Melgaço 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo do 

Estoril 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo do 

Porto 
 

 

Associação de Estudantes da Escola 
Superior de Música de Lisboa 

 

 

Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Tecnologias 

Avançadas de Lisboa 
 

 

Associação de Estudantes do 
Instituto Superior de Tecnologias 

Avançadas do Porto 
 

 1919
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Política Educativa 
No decorrer deste mandato, a FNAEESP, estrutura federativa que tem como um dos 

seus objetivos a representação dos estudantes do Ensino Superior Politécnico, pautou 

o seu trabalho em torno de temas que se encontravam em agenda política, assim como 

outros assuntos que, usualmente, não fazem parte das posições políticas das 

organizações estudantis. 

Assim, após um ano de trabalho político desenvolvido pela Federação, o balanço é 

positivo neste âmbito. A FNAEESP pronunciou-se sobre diferentes temas acerca do 

Ensino Superior, nomeadamente: Ação Social Escolar, Financiamento das 
Instituições de Ensino Superior, RJIES e LBSE, Investigação e Ciência e 

Mobilidade de Estudantes. O escrutínio destes assuntos colocou a FNAEESP, junto 

dos demais agentes relacionados com o Ensino Superior e a sociedade civil, como uma 

estrutura de referência e de confiança, consolidando o seu verdadeiro propósito.  

 

Ação Social Escolar 
Atendendo que a Ação Social é um mecanismo de redução das desigualdades de 

acesso e de frequência no Ensino Superior, torna-se imperativo um acompanhamento 

prolongado desta temática. 

É necessário mais investimento neste âmbito, a fim de contrariar a tendência de “falsa 

sensação” de apoio e que não se reduza o financiamento por estudante. 

Para colmatar esta situação, a FNAEESP debruçou-se sobre o Alojamento Estudantil, 
assim como sobre o Regulamento de Atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes 
do Ensino Superior (RABEEES) e, consequentemente, o Pagamento Efetivo das 
Bolsas de Estudo. 

Conclusões sobre o Alojamento Académico: 

1. Elaborar, por parte do Instituto Nacional de Estatística (INE), de um indicador 
para o preço médio da renda de um quarto por m2 em cada cidade; 

2. Aumentar o Complemento de Alojamento, conforme a necessidade dos 
Estudantes e o preço definido por m2 em cada região; 

3. Rever o calendário referente à entrega das faturas do pagamento das 
rendas por parte dos estudantes bolseiros aos Serviços de Ação Social das 

respetivas Instituições de Ensino Superior, de forma a adequá-las à data de 
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entrega das faturas por parte dos senhorios, para que os estudantes não saiam 

prejudicados. 

 

Conclusões sobre a Revisão do Regulamento de Atribuição de Bolsas de Estudo a 

Estudantes do Ensino Superior (RABEEES) e Pagamento Efetivo das Bolsas de Estudo 

Diferidas: 

1. Aumento do Financiamento da Ação Social Direta e dos rendimentos 
elegíveis para a atribuição de Bolsa de Estudo.  

2. No cálculo do rendimento do agregado familiar, defendemos que, para efeitos 

de cálculo, sejam considerados os rendimentos líquidos em vez dos 
ilíquidos.  

3. No que aos rendimentos prediais dizem respeito, consideramos que considerar, 
como rendimentos prediais, imoveis que não geram rendimento é estar a 
criar entropia no sistema, desvirtuando os dados reais. 

4. No sentido de caminhar para a desburocratização do processo de atribuição de 

Bolsas de estudo, propomos que os dados relativos ao património 
imobiliário, passem a ser totalmente disponibilizados pelo sistema de 
interoperabilidade da Administração Pública. 

5. Em caso de reapreciação do processo de atribuição de bolsa, em que esta já 

esteja diferida, a solicitação de uma reavaliação do processo e respetiva 
audiência de interessados não deverá suspender o pagamento da bolsa de 
estudo, visto que nestes casos a bolsa apenas poderá ser aumentada.  

6. Em março deste ano, a Autoridade Tributária (AT) divulgou no Portal das 

Finanças uma lista com cerca de 3720 entidades que têm a possibilidade de 

beneficiar de uma consignação de caráter gratuito ou de responsabilidade do 

contribuinte. Olhando sobre a realidade académica, é importante a criação de 
artigo que permita aos Serviços da Ação Social entrar na listagem de 
entidades elegíveis para a doação de uma percentagem do IRS, 
acautelando que esta será de caráter gratuito, não agravando qualquer 
custo adicional para as famílias. 
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Financiamento do ES 
Com o esforço em celebrar contratos-programa entre as Instituições e o Estado, seria 

de esperar um financiamento conjeturável e com poucas oscilações. No entanto, não é 

o contexto atual. O desrespeito deste compromisso por parte do Estado provoca 

instabilidade nas IES, dificultando a prestação de um serviço “de ensino que deve ser 

qualitativamente exigente e ajustado aos objetivos que determinaram a sua procura 

pelos estudantes”. 

Desta forma, a FNAEESP pronunciou-se sobre este problema, solicitando a: 

1. Suspensão do regime de atualização do valor das propinas nas instituições 
de ensino superior - a propina assumida pelos estudantes do ensino superior 

tem arrogado cada vez mais uma maior ponderação nos orçamentos familiares, 

sendo que é impreterível que este esforço financeiro não aumente. 

 

RJIES e LBSE 
Quando solicitado pelo Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, o Conselho 

Nacional de Educação escreve no seu parecer n.º 12/2018 que “o projeto de diploma 

legal, ao tratar das condições para a atribuição do grau de doutor, substitui a expressão 

“universidade e instituto universitário” por “instituição de ensino superior”, sugerindo a 

eliminação da barreira legal para outorga de doutoramentos pelos Institutos 

Politécnicos. No entanto, esta barreira continua a existir em virtude do estabelecido 

na Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de outubro, artigo 14.º, 
n.º 9 e n.º 12) e no Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (Lei n.º 
67/2007, de 10 de setembro, artigos 3.º, n.º 1, 6.º, n.º 3 e 7.º, n.º 2). 
Assim sendo, exigimos: 

1. A coragem política necessária para a criação de um projeto-lei que concretize 
a revisão do RJIES e da Lei de Bases do Sistema Educativo, na medida em 

que a alteração legislativa verificada necessita da consumação da modificação 

da lei geral, tornando legalmente possível os Institutos Politécnicos 
lecionarem Doutoramentos. 

2. O estabelecimento de parcerias entre instituições. 
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Mobilidade de Estudantes 
Com a necessidade crescente de uma Era cada vez mais global, o Ensino Superior 

assume-se como uma força motriz para o desenvolvimento de “sociedades inteligentes, 

sustentáveis e inclusivas, da prosperidade individual e do crescimento económico”. 

Deste modo, a Mobilidade de Estudantes é uma componente essencial para a 

competitividade entre países, assim como para a sua cooperação. 

A Declaração de Bolonha - declaração que traduz o compromisso intergovernamental 

de assumir o Ensino Superior como uma prioridade - é a concretização de uma 

estratégia global para o Ensino Superior, onde há a necessidade de uma estratégia 

nacional onde os estudantes sejam parte integrante. Assim, urge a necessidade de se: 

1. Reavaliar o sistema de créditos utilizado (ECTS), percebendo se o sistema 

atual cumpre o princípio base da atribuição de créditos em função do tempo e 

do esforço despendido; 

2. Clarificar os conceitos referentes ao sistema de acreditação e de 
equivalências; 

3. Exigir um maior envolvimento do Estado e da sua representação na 
divulgação internacional do Ensino Superior. 
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Relações Institucionais 

MCTES e SCTES 
Sendo uma das funções essenciais da FNAEESP, a representação política junto da 

tutela, a FNAEESP e o ministério reúnem regularmente sobre as temáticas do Ensino 

Superior, com uma periocidade média de três meses, apresentando as conclusões dos 

Encontros Nacionais de Direções Associativas. 

 

Direção Geral do Ensino Superior 
Sendo a DGES a entidade responsável pela implementação das políticas do MCTES, a 

FNAEESP teve oportunidade de cimentar a relação institucional existente com reuniões 

periódicas, convocadas com o intuito de apresentar as diretrizes e conclusões pelas 

quais as Associações membro da FNAEESP regem e apoiam. 

 

Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto / Conselho 
Consultivo da Juventude 
Um trabalho de acompanhamento regular, de onde destacamos a colaboração no Plano 

Nacional para a Juventude. Sendo um órgão consultivo, consideramos essencial uma 

presença assídua, assumindo a representação dos Estudantes também no pelouro da 

Juventude. 

 

Conselho Nacional de Educação 
Tendo em conta o representante eleito a nível nacional, cabe aos Órgãos Sociais da 

FNAEESP representar as suas Associações membro, assim como as deliberações 

tomadas em Assembleia Geral. Assim sendo, consideremos importante fomentar as 

relações com este Conselho, marcando presença em todas as discussões, das quais 

salientamos a construção do parecer do CNE sobre o RJIES e o Acesso ao Ensino 

Superior. 
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Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 
Sendo a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior um parceiro essencial 

na regulação do Ensino Superior, no decorrer deste mandato acompanhamos os 

processos desenvolvidos pela A3ES, sempre com a preocupação ter acesso aos dados 

disponíveis do Ensino Superior Politécnico. De salientar a participação da FNAEESP no 

processo de avaliação internacional, realizado à A3ES de 5 em 5 anos, pela ENQA 

(European Association for Quality Assurance in Higher Education), onde podemos 

testemunhar sobre a realidade do Ensino Superior em Portugal. 

 

Conselho Coordenador de Ensino Superior 
O Conselho Coordenador do Ensino Superior, enquanto órgão de aconselhamento 

ministerial, não produz matéria para o exterior. É nossa preocupação continuar a 

trabalhar com este órgão, tentando colocar na agenda temas importantes para os 

Estudantes.  

 

Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos 
Considerando 2018 um ano de redefinição na representação do Ensino Politécnico, este 

ano iniciou-se com a tomada de posse de um novo presidente do CCISP, o Professor 

Pedro Dominguinhos, presidente do Instituto Politécnico de Setúbal. Neste sentido, a 

FNAAESP sempre procurou, junto do CCISP, encontrar pontos de contacto na 

condução da política de Ensino Superior Politécnico. Mantendo a independência 

institucional, a FNAEESP reconhece no CCISP uma estrutura parceira, onde o propósito 

se assemelha – a dignificação e excelência do Ensino Superior Politécnico.  

 

Conselho Nacional de Juventude 
No mandato de 2018, apesar da presença da FNAEESP nos Órgão Sociais do CNJ, a 

ligação entre o Conselho Nacional de Juventude é claramente insuficiente. 

Consideramos que as Assembleias Gerais e as reuniões das várias comissões não 

devem ser os únicos momentos de contacto entre o CNJ e os seus Membro.  
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Fórum Académico para a Informação e Representação Externa 
Em 2018, após as eleições para novos Órgãos Sociais, o FAIRe ainda não apresentou 

conteúdo suficiente para o caminho a que se prepõe. Consideramos insuficiente o 

trabalho apresentado, sendo uma estrutura debilitada e com claras dificuldades em 

encontrar o seu espaço. 

 

Comunicação e Imagem 
A Comunicação da FNAEESP é uma das formas que a estrutura tem de demonstrar o 

seu trabalho, os seus eixos de atuação junto de decisores políticos e demais envolvidos 

com o Ensino Superior. Para tal, é essencial, ter-se uma comunicação polivalente, quer 

a nível interno, quer a nível externo. A administração rigorosa das duas valências da 

comunicação anteriormente mencionadas conduziu a uma Federação mais forte e 

coesa. 

A estratégia adotada neste mandato foi a manutenção do site, a atualização da página 

do Facebook e a criação do Instagram. 

 

Redes Sociais 
É inegável a relevância que as social media têm nos dias hoje. Deste modo, estes canais 

permitem a obtenção de uma maior afluência de trocas de informação, não lesando os 

associados e outros potenciais interessados. Estas plataformas foram excelentes canais 

de informação para se estabelecer uma maior proximidade e um maior contacto com 

outras estruturas de referência ao nível da política educativa do ensino superior. 

O Facebook tratou-se substancialmente de uma catapulta para a informação que 

consta no site e o Instagram veio dar lugar a uma “newsletter” mais atual e atrativa, 

relatando as presenças efetuadas ao longo deste último ano. 

 

Comunicação Social 
Este ano foi especialmente marcado por algumas tomadas de decisão e propostas 

vinculativas sobre o Ensino Superior Politécnico, que se traduziram no reconhecimento 

do trabalho da FNAEESP por parte dos Órgãos de Comunicação Social. 

Em diferentes momentos deste mandato, a FNAEESP foi ouvida para imprensa local e 

nacional, destacando assim: 

2727



2828



Página 29 de 33 
 

Atividades / Projetos / Iniciativas 

Captação de mais associados / Reaproximar AAEE afastadas 
Como estratégia para uma estrutura mais forte e mais coesa, definimos a reaproximação 

de associados como um pilar deste mandato. Com a visita a todos os Institutos 

Politécnicos e a todas as Associações Académicas e de Estudantes, conseguimos 

apresentar a FNAEESP e o seu projeto, afirmando a Federação e recuperando a 

confiança na nossa missão. 

 

IX Encontro Nacional de Politécnicos 
A nona edição do Encontro Nacional de Politécnico teve lugar no Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração de Coimbra (ISCAC), contando com a coorganização da 

Associação de Estudantes do ISCAC, com a presença de mais 100 participantes. Deste 

modo, este foi o ENP com maior participação da história desta Federação. 

O evento ficou marcado pelo excelente contributo por parte da Associação nossa 

anfitriã, garantindo todas as condições para que nos fosse possível exponenciar esta 

iniciativa ao máximo. Contámos com um programa de excelência, onde envolvemos os 

agentes políticos na discussão das temáticas do Ensino Superior. No centro da 

discussão estiveram temáticas como o Orçamento de Estado para 2019, o 

Alojamento Académico, a Ação Social, a Internacionalização do Ensino Superior 
e os Doutoramentos no Ensino Superior Politécnico.  

 

29º Aniversário da FNAEESP 
Em 2018, a FNAEESP celebrou o seu 29º Aniversário, no seguimento do Encontro 

Nacional de Politécnicos. O distrito eleito para a sua comemoração foi Coimbra. A 

cidade de Coimbra que serviu de palco para assinalar mais um marco histórico da 

Federação. 

Este ano contou-se com a presença de mais de 80 dirigentes associativos e outros 

parceiros relacionados com o Ensino Superior. O evento foi concebido em 

coorganização com a associação que acolheu o ENP – a AEISCAC. 

Iniciou-se a celebração do 29º Aniversário da Federação com um jantar formal que 

decorreu no Loggia, onde se dedicou um momento específico para se saudar o trabalho 
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das Associações Federadas, dos órgãos sociais que compõem a FNAEESP e da 

estrutura em si. 

 

FORMA-TE 
O FORMA-TE é um evento de cariz formativo direcionado para todos os dirigentes 

associativos inseridos no Ensino Superior Politécnico e que pretendam melhorar as suas 

capacidades técnicas e outras soft-skills. As atividades realizadas passaram por 

palestras, workshops, atividades lúdicas e momentos de lazer para promover a união e 

a integração dos diversos dirigentes participantes. Os temas foram vastos: desde a 

política educativa – financiamento das IES, ação social, rede de ensino superior, entre 

outros – até à promoção e desenvolvimentos de competências pessoais necessárias 

para o percurso de qualquer bom dirigente associativo e cidadãos. Alguns destes 

segundos temas passaram por: gestão de equipas, comunicação, criação de eventos, 

promoção de dinâmicas dentro das instituições, entre outros. 

Este ano, de forma a não descorar das sessões formativas que consideramos de 

extrema relevância, procurámos organizar os eventos em coorganização com duas das 

Associações de Estudantes Federadas da FNAEESP: aeISEP e AEESCE-IPVC. A 

escolha das associações foi feita por meio de candidatura, tendo sido estas as 

selecionadas. Estas tiveram de responder a determinados critérios, sendo que ficavam 

inteiramente responsáveis pela organização logística do evento, sendo a FNAEESP 

responsável pelo programa do mesmo. 

 

FORMA-TE Porto 
O FORMA-TE Porto realizou-se no Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), de 

29 junho a 1 de julho de 2018. O primeiro FORMA-TE do mandato contou com mais de 

60 participantes de diversas associações académicas e de estudantes a nível nacional. 

Este evento contou com enumeras atividades, começando com algumas atividades de 

“Teambuilding”. Foram abordados temas como o “Financiamento de Estruturas 

Estudantis”, o “Papel do Dirigente na Sociedade”, “Representação Internacional dos 

Estudantes”, “Desporto no Ensino Superior”, “Ação Social”, entre outros. Estes temas 

foram abordados por diferentes personalidades com experiências nas diferentes áreas; 

tratando-se de profissionais e/ou de ex-dirigentes. Com estas palestras e workshops foi 

possível formar os dirigentes nas diversas áreas de atuação, dando ferramentas e 

conhecimento para melhor desempenharem as suas funções nas associações de 
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estudantes em que estão inseridos, assim como para representarem os seus 

estudantes. 

 

FORMA-TE Valença 
O FORMA-TE Valença realizou-se na Escola Superior de Ciências Empresariais do 

Instituto Politécnico de Viana do Castelo de 1 a 3 de fevereiro de 2019. Contou com 

cerca de 100 participantes dos diferentes pontos do país. Este foi o último FORMA-TE 

do mandato, tendo atingido um resultado histórico ao nível do número de participantes 

e ao nível das regiões alcançadas: desde o Politécnico de Beja até ao Politécnico de 

Viana do Castelo. Foram desenvolvidos diversos momentos de formação formal e 

informal, que visam, tal como o anterior, formar dirigentes. Foram abordadas temáticas 

como “Comunicação Organizacional”, “Como falar em Público”, Agência de Avaliação e 

Acreditação do Ensino Superior/ Comissão de Avaliação Externa”, o “Estado do Ensino 

Superior”, entre outros. Foram incluídas atividades num âmbito diferente do habitual, tal 

como a criação do “Quiz” – atividade lúdica que promovia a discussão de temas gerais 

e em agenda sobre ensino superior. Por fim, apostou-se numa vertente cultural, tendo 

sido possível fazer uma visita à parte histórica da cidade. 

 

Ciclo de Conferências 
Com o intuito de promover a discussão no seio da sociedade civil, assim como nas 

Associações Académicas e de Estudantes da FNAEESP, o Ciclo de Conferências, 

realizado no Instituto Politécnico da Guarda, teve um balanço extremamente positivo. A 

primeira conferencia realizada, contou com o Professor José Ferreira Gomes, Secretário 

de Estado do Ensino Superior entre 2013 e 2015, no XIX Governo Constitucional, para 

nos falar sobre a “Igualdade de Oportunidades no Acesso ao Ensino Superior”. 

Na segunda sessão, o Professor António Fernandes, Presidente do Instituto Politécnico 

de Castelo Branco e em representação do Conselho Coordenador dos Institutos 

Superiores Politécnicos, partilhou com os Estudantes a visão das Instituições sobre qual 

o caminho a percorrer até os Doutoramentos no subsistema Politécnico se tornarem 

uma realidade. 
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Apreciação global 
 

Ao longo deste mandato, tal como foi espelhado no nosso Plano de Atividades e 

Orçamento, teve esta direção uma especial atenção em todas as atividades realizadas 

e na sua atividade de representação externa de modo a estabilizar cada vez mais a 

saúde financeira da Federação. Todo o orçamento foi executado com o máximo rigor 

possível, tendo sempre sido feita uma avaliação dos gastos antes de os efetuar, na 

necessidade de não ser ultrapassado o valor pensado para nenhuma das atividades.  

Propusemo-nos a apresentar, em sede de Assembleia Geral, um ponto de situação das 

contas da FNAEESP e de cada associação federada algo que fomos fazendo ao longo 

das AG´s, à medida que íamos tendo conhecimento das dívidas que tínhamos perante 

terceiros e do pagamento das quotas das AAEE.  

A nível financeiro, a FNAEESP apresenta hoje, cerca de um ano depois de tomarmos 

posse, uma saúde financeira mais estável do que encontrámos. Sinal dessa saúde 

financeira é o saldo que irá transitar para o próximo mandato e a liquidação total das 

dividas conhecidas, por parte da Federação, a terceiros. No entanto importa reforçar 

que, para isso ser possível, para além do rigor financeiro na execução das despesas foi 

a comparticipação dos Associados da FNAEESP na organização das suas atividades, 

nomeadamente a aeISEP e AEESCE-IPVC nas duas edições do Forma-te, a AEISCAC 

na coorganização do IX Encontro Nacional de Politécnicos, AAG no Ciclo de 

Conferências e todas as associações que receberam as Assembleias Gerais deste 

mandato. Sem essas especiais contribuições não seria possível realizar de forma tão 

rigorosa a execução orçamental prevista. 

Ao longo do mandato, no âmbito da aproximação de associações federadas mais 

afastadas, foi possível recuperar algum valor do que estava contemplado nas dívidas 

de terceiros com a Federação, apesar dessa mesma recuperação ainda se encontra um 

valor considerável por reaver se assim for possível. Para além disso houve ainda a 

federação de mais três novos associados que ajudam na obtenção de mais receitas por 

via das quotas dos associados. 

Este mandato, foi-nos possível recuperar outro subsídio para a nossa federação, por 

parte do Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos, que espelha o 

reconhecimento do trabalho realizado na representação dos associados da FNAEESP 

e ajuda significativamente a estabilidade financeira da mesma. Não só foi possível 

recuperar o apoio perdido como ainda foram efetuadas as conversações necessárias 

para o mesmo ser repetido e até aumentado no próximo mandato da FNAEESP. 
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No entanto importa reforçar que a sustentabilidade da federação, não só a nível 

financeiro, mas de recursos humanos, deve continuar a ser uma constante preocupação 

dos associados da FNAEESP, visto que a sua estabilidade financeira é possível, mas 

muito débil. 

Para finalizar, é imperativo ajudar na aprovação da nova Lei do Associativismo Jovem, 

visto que na proposta conhecida, e que tarda em ser aprovada, estar contemplada a 

possibilidade de apoios financeiros concedidos às Federações, algo que até agora 

estava limitado às Associações de Estudantes e Académicas, vendo nesta nova Lei a 

possibilidade de reforçar a sustentabilidade financeira da Federação. 
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Execução Orçamental 
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SALDOS - unidade monetária: euro (€) 

Saldo bancário transitado 30,87 € 
 

 

Saldo de caixa transitado -  

            30,87 €  
 

DÍVIDAS A TERCEIROS  DÍVIDAS DE TERCEIROS 

QUOTAS Orçamentado Executado  QUOTAS Orçamentado Executado 

Quota CNJ (2014 e 2017) 698,32 € 199,52 €  Quotas AAEE federadas – Mandato 2010 2 226,21 € 2 226,21 € 

Europcar 253,87 € 253,87 €  Quotas AAEE federadas – Mandato 2011 2 086,50 € 2 086,50 € 

Singular Print 1 298,51 € -   €  Quotas AAEE federadas – Mandato 2012 2 557,29 € 2 288,68 € 

FAP 1 806,55 € 1 806,55 €  Quotas AAEE federadas – Mandato 2013 1 651,87 € 1 454,04 € 

NOS - 415,70 €  Quotas AAEE federadas – Mandato 2014 1 612,63 € 1 449,04 € 

    Quotas AAEE federadas – Mandato 2015 2 100,09 € 1 924,55 € 

Total 4 057,25 € 
 

2 675,64 € 
 

 Quotas AAEE federadas - Mandato 2016 3 092,36 € 2 647,46 € 

    Quotas AAEE federadas – Mandato 2017 3 300,08 € 2 803,83 € 

       

   
 Total 18 627,03 € 

 
16 880,31 € 

 
  Serviços Associados  - 424,37 € 

   

DESPESAS  RECEITAS 

QUOTAS    QUOTAS   

Quota CNJ (2018) 199,52 € 199,52 €  Quotas AAEE federadas – Mandato 2012 – 268,61 € 

Quota FAIRe (2018) 325,00 € -  Quotas AAEE federadas – Mandato 2013 – 197,83 € 

    Quotas AAEE federadas – Mandato 2014 – 163,59 € 

Total 
 

524,52 € 
 

199,52 € 
 

 Quotas AAEE federadas – Mandato 2015 – 175,54 € 

    Quotas AAEE federadas – Mandato 2016 – 444,90 € 
ATIVIDADES    Quotas AAEE federadas – Mandato 2017 – 496,25 € 

IX Encontro Nacional de Politécnicos - 1 100,00 € 
 

 Quota AAEE federadas – Mandato 
2018 

9 320,25 € 7 393,18 € 

Forma-te - 362,44 € 
 

    

Ciclos de conferências/debates - -     

Moção - -  Total 9 320,25 € 
 

9 139,90 € 
 

Total  1 462,44 € 
 

    
REPRESENTAÇÃO    Atividades   
Despesas de representação 8 000,00 € 

 
8 187,96 € 

 

 
IX Encontro Nacional de Politécnicos - 

 
1 000 € 

 
Serviços Associados - 802,51 €     

Total 8 000,00 € 8 990,47 €  SUBSÍDIOS   

COMUNICAÇÃO E IMAGEM    Subsídio CCISP 2018 - 2 000,00 € 

Serviços Especializados 1 000,00 € -  Subsídio IPC 2018 - -    

Total 1 000,00 € -    Subsídio IPL 2018 - 3 000,00 € 
    Total  5000€ 
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Parecer do Conselho Fiscal 
 

SEDE / DELEGAÇÕES       

Melhoramento da sede 500,00 € -     

Material 400,00€ -     

Domínio/Alojamento Site 20,00€ 20,00€     

Total 920,00 € 20,00€     

OUTRAS DESPESAS       

Contabilista Certificada 667,00 € -     

Programa Faturação 295,00 € -     

Comissões Bancárias 20,00 € 42,12 €     

Total 982,00 € 42,12 €     

TOTAL DESPESAS 
15 483,77 € 

 
13 390,19 € 

 

 TOTAL RECEITAS  
27 978,15 € 
 

15 973,28 € 

      

Saldo a transitar próximo 
mandato  

2 583,09 € 
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